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Introdução.  O Pré-natal  (PN)  é  ofertado  pela  Atenção  Básica  e  tem o  objetivo  de
promover atenção à saúde das gestantes e do feto, devendo ser realizado assim que se
descobre a gestação.  De acordo com o Ministério da Saúde (MS) deve ser realizada ao
menos seis consultas de pré-natal para que a assistência seja adequada, bem como para
minimizar a mortalidade materno-infantil.  Objetivo. Analisar o número de consultas de
pré-natal realizadas por gestante no ano de 2023 no Brasil. Metodologia. Trata-se de um
estudo epidemiológico, descritivo, retrospectivo, com abordagem quantitativa, baseado
em uma coleta de dados disponibilizados pelo Sistema de Informação em Saúde para a
Atenção Básica (SISAB) através do número de consultas de pré-natal por gestante nas
regiões do Brasil no ano de 2023. Resultados. Os dados demonstraram que, no Brasil,
ocorreu  um  total  de  1.962.097  gestantes  que  realizaram  pré-natal,  sendo
975.787(49,73%) com 1 a 3 atendimentos, 284.034(14,47%) com 4 a 5 e 702.276(35,79%)
com  6  ou  mais.  Com  relação  às  regiões,  notou-se  que  a  o  Sudeste  obteve
677.703(34,53%) gestantes que executaram as consultas, sendo 335.871(49,56%) com 1
a 3 atendimentos, 89.864(13,26%) com 4 a 5 e 251.968(37,17%) com 6 ou mais. Já o
Nordeste obteve 601.044(30,63%), com 309.146(51,43%) gestantes que realizaram de 1 a
3 consultas, 100.707(16,75%) de 4 a 5 e 191.191(31,80%) com 6 ou mais. A região Sul
apresentou  274.440(13,98%)  gestantes  que  realizaram  pré-natal,  sendo  que
92.771(33,80%) efetuaram 1 a 3 atendimentos, 26.102(9,51%) obtiveram de 4 a 5 e
155.567(56,68%) realizaram 6 ou mais. O Norte evidenciou um total de 239.044(12,18%),
com 136.351(57,04%) gestantes que realizaram de 1 a 3 atendimentos, 46.256(19,35%)
de 4 a 5, 56.437(23,60%) de 6 ou mais. Por fim, o Centro-oeste apresentou 169.866
(8,65%) casos, sendo 101.648(59,84%) com 1 a 3 consultas, 21.105(12,42%) de 4 a 5 e
47.113(27,73%) com 6 ou mais. Conclusão. Concluiu-se que no Brasil cerca de 64,2%
das gestantes que realizaram pré-natal  tiveram um número menor que 6 consultas.
Ademais, vale pontuar que a região Sul foi a única que apresentou o maior número de
gestantes que efetuaram 6 ou mais consultas de pré-natal, conforme preconizado pelo
MS.
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